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RESUMO: O objetivo deste trabalho foi analisar o comportamento dos elementos 
meteorológicos durante a estação seca em Planaltina-DF. Os dados utilizados neste estudo 
foram referentes ao período de 2008 a 2012, sendo coletados por uma estação meteorológica 
automática pertencente a Embrapa Cerrados, em Planaltina-DF, cujas coordenadas 
geográficas são: latitude 15° 36’ 04’’ S, longitude 47° 42’ 50’’ W e altitude de 1001 m. As 
temperaturas do ar, médias, máximas e mínimas absolutas ao longo da estação seca variaram 
de 19,14 a 23,70ºC, 27,20 a 35,30ºC e 7,10 a 23,70ºC respectivamente. Os valores de 
velocidade do vento e umidade relativa do ar, durante o período em estudo, variaram de 1,39 a 

2,75 m.s
-1

 e 38,57 a 81,68%. Os valores máximos acumulados da evapotranspiração de 

referência (ETo) e precipitação pluvial ocorreram nos meses de setembro e abril, para todos 
os anos analisados. Os resultados mostraram que as condições climáticas de Planaltina-DF 
durante a estação seca, favorece a ocorrência de queimadas na região. No âmbito da 
agricultura, sugere-se a utilização da irrigação complementar, o que poderá propiciar a 
estabilidade do potencial produtivo das culturas agrícolas durante esta época do ano. 
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ANALYSIS OF THE BEHAVIOR OF THE METEOROLOGICAL STATION  
DURING DRY IN PLANALTINA-DF 

 
ABSTRACT: The object of this study was to analyze the behavior of the meteorological 
elements during the dry season in Planaltina-DF. The data used in this study for the period 
2008 to 2012, were collected by an automatic weather station belonging to Embrapa 
Savannah, Planaltina-DF, whose geographical coordinates are: latitude 15 ° 36 '04'' S, 
longitude 47 ° 42 '50'' W and 1001 m altitude. Air temperatures, average, maximum and 
absolute minimum along the dry season ranged from 19.14 to 23.70 ° C, 27.20 to 35.30 ° C 
and 7.10 to 23.70 º C respectively.. The values of wind speed and relative humidity during the 

study period ranged from 1.39 to 2.75 ms
-1

 and 38.57 to 81.68%. The maximum accumulated 
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reference evapotranspiration (ETo) and rainfall occurred in the months of September and 
April, for all years analyzed. The results showed that the climatic conditions of Planaltina-DF 
during the dry season, favoring the occurrence of fires in the region. Regarding agriculture, 
suggests the use of supplementary irrigation, which can offer the stability of the productive 
potential of agricultural crops during this time of year. 
 
KEYWORDS: climate, evapotranspiration, precipitation. 

 

INTRODUÇÃO 
 
A região do cerrado brasileiro ocupa atualmente cerca de 203,6 milhões de hectares, 

equivalente a 23,92% da área total do território brasileiro, sendo considerado o segundo maior 
bioma natural do Brasil (IBGE, 2013). Esse bioma é conhecido por compor formações 

florestais, savânicas e campestres, destacando-se por apresentar alta diversidade de espécies 
animais e vegetais (SAWYER, 2002; ANGELO et al., 2012; SANTOS et al., 2012). Além 

disso, o cerrado apresenta duas estações bem definidas, sendo uma chuvosa, caracterizada 
pelo excedente hídrico e riscos de deficiência hídrica, o que pode comprometer o potencial 

produtivo das culturas agrícolas e uma estação seca, marcada por um alto período de 
deficiência hídrica e baixo regime pluviométrico. Os elementos meteorológicos como: 

temperatura e umidade relativa do ar, velocidade do vento e precipitação pluviométrica são 

fundamentais para o planejamento de um calendário agrícola regional (SANTOS, 2002). 
Dessa forma, pesquisas relacionadas ao conhecimento do comportamento dos elementos 

meteorológicos em diferentes épocas do ano são essenciais, sobretudo no âmbito das 
mudanças climáticas. Esses estudos vêm sendo cada vez mais frequentes em algumas regiões 

do Brasil, pois são de fundamental importância quando se busca verificar mudanças nos 
padrões médios do clima, que são conhecidos para a região, o que pode contribuir para o 

surgimento de anomalias que estão associadas a ciclos de seca ou cheia de uma determinada 
região. Diante do exposto, este trabalho foi realizado com o objetivo de analisar o 

comportamento dos elementos meteorológicos durante a estação seca em Planaltina-DF, sob 

as condições climáticas do cerrado brasileiro. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

  
Os dados utilizados neste estudo foram coletados pela estação meteorológica automática da 
Embrapa Cerrados, em Planaltina-DF, cujas coordenadas geográficas são: latitude 15° 36’ 
04’’ S, longitude 47° 42’ 50’’ W e altitude de 1001 m. Segundo W. Köeppen, a classificação 
climática do local, é do tipo Aw, ou seja, Megatérmico ou Tropical úmido (A), com o subtipo 
clima de savana, com inverno seco e chuvas máximas de verão (w) (SILVA et al., 2008). 
Foram utilizados dados mensais de temperatura média, máxima e mínima, umidade relativa, 
velocidade do vento e o total mensal de precipitação pluvial e evapotranspiração de referência 
(ETo). Foram considerados cinco anos de estudos para a estação seca compreendida entre 

abril de 2008 a setembro de 2008 e abril de 2012 a setembro de 2012. Os dados foram 
tratados por meio de um programa que organiza e analisa os dados meteorológicos, cuja 
metodologia encontra-se descrita em FARIA et al. (2002), onde também foram realizadas as 



 

 

estimativas da ETo. Para estimativa da ETo, foi usado o método Penman-Monteith FAO-56, 
descrito por Allen et al. (1998) (equação 1). 
 
 
 
 

(1) 
 
Em que: ETo é evapotranspiração de referência (mm d

-1
), Rn é radiação líquida à superfície 

de cultura (MJ m
-2

 d 
-1

), G é densidade do fluxo de calor do solo (MJ m
-2

 d 
-1

), T é 

temperatura do ar média diária a 2 m de altura (°C), u2 é velocidade do vento a 2 m de altura 

(m s
-1

), es é pressão do vapor de saturação (kPa), ea é pressão do vapor atual (kPa), es - ea é 
déficit de pressão do vapor de saturação (kPa), é declividade da curva de pressão do vapor 

(kPa °C
-1

) e  é constante psicrométrica (kPa °C
-1

). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

  
Na Figura 1, pode-se observar que as temperaturas do ar, médias, máximas e mínimas 
absolutas ao longo do período estudado para a estação seca variaram de 19,14 a 23,70ºC, 
27,20 a 35,30ºC e 7,10 a 23,70ºC respectivamente. Silva et al. (2008) estudando a 
caracterização climática do bioma cerrado, encontrou valores de temperatura do ar máxima 
inferiores (24°C e 33°C) aos observados nesta pesquisa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1: Variação mensal da temperatura do ar (média, máxima e mínima) durante a estação 
seca em Planaltina-DF. 
 
A Figura 2 apresenta os valores médios mensais de velocidade do vento e umidade relativa do 

ar, observados durante a estação seca, que registraram extremos de 1,39 e 2,75 m.s
-1

 e 38,57 e 



 

 

81,68%, respectivamente. Observa-se, também, que a velocidade do vento e a umidade 
relativa do ar apresentaram correlação negativa, pois à medida que a velocidade do vento 
aumenta a umidade relativa tende a diminuir. Os valores máximos e mínimos absolutos 
atingidos pela velocidade do vendo ocorreram nos meses de setembro e abril, enquanto a 
umidade relativa obteve comportamento inverso, sendo os valores máximos observados no 
mês de abril e mínimos em setembro. Estes resultados servem de alerta, uma vez que, o mês 
de setembro caracterizado em todos os anos com temperaturas superiores a 30°C, baixa 
umidade relativa do ar e ventos fortes, podem contribuir para a expansão de queimadas em 
plantações, florestas e até mesmo na área urbana, sendo este o mês que apresenta maior índice 
de queimadas na região do cerrado brasileiro (INPE, 2013). O comportamento do acumulado 
mensal da evapotranspiração de referência (ETo) e precipitação pluvial podem ser observados 
na Figura 3, onde verifica-se que ao longo da estação seca no cerrado, a ETo atingiu valores 
máximos no mês de setembro, enquanto a precipitação apresentou valores máximos 
acumulados no mês de abril, ambas para todos os anos analisados. Os valores médios de ETo 
e precipitação pluvial foram de 121,51 mm/mês e 29,54 mm, respectivamente. Estes 
resultados podem estar associados às variações diárias da umidade relativa do ar, da radiação 
solar global e, principalmente a pequena quantidade ou nenhuma chuva que acontece na 
maioria dos meses nesta região. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 2: Variação mensal da velocidade do vento (m/s) e da umidade relativa do ar (UR%) 
durante a estação seca em Planaltina-DF. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Figura 3: Variação da evapotranspiração de referência (ETo) e da precipitação pluvial 
durante a estação seca em Planaltina-DF. 

 

CONCLUSÃO 

 
Os resultados mostraram que com as temperaturas máximas superiores a 30°C associadas à 
baixa umidade relativa do ar e ventos fortes durante a estação seca, favorece a ocorrência de 
queimadas na região de Planaltina-DF. Sugere-se ainda a utilização de irrigação 
complementar para a agricultura nesta época do ano, propiciando assim, a estabilidade do 
potencial produtivo das culturas agrícolas.  
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